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%ecição folklo rica 

O SACCO DAS NOZES 

(tonto popte:nr) 

O abbade de uma fregne-
zia costumava fazer a sua pra-
tica aos domingos, e reprelien-
dia os costumes do povo con-
firmo lhe dava goiti). De uma 
vez disse: 

—Eu sei que cá na fre-
guezia anda o costume de obe-
decerem os homens ás mulhe-
res, o que é contra os manda-

*dos da Escriptura, e corno diz 
o offiro, vivem como em cas 
de Gonçalo onde pode mais a 
gallinha de que o gaito. Ora eu 
tive esto anuo muitas nozes no 
passal, e aqui declaro que dou 
um sacco cheio d'ellas ao ho-
mem que me mostrar que não 
anda ao dedo da mulher. De-
pois da missa quem se achar 
em sua consciencia sem este 
mau costume, pode ir ao pas-
sal buscar as nozes. 

Estava na egreja um ho-
mem casado que era muito ra-

- (hão, e quo tratava a mulher 

41i<du. 

de mau modo; em casa nin-
guem abria bico deante d'elie; 
disse para miam que estava á 
sua beira: 

—Nozes ja eu tenho, e é 
que 'Miguem m'as tira; pelo 
menos [Miguem cá na fregue-
zia m'as tira. 

Chegado ao fim da missa, 
apresentou-se em casa do ab-
bade. Aqui estou isnr. abba-
de; não ha ninguem almi 
pela freguezia que seja capaz 
de dizer que a minha casa é 
como a de Gonçalo. 

—Eu bem sei o teu Tiver. 
E pelo que me teetn dito, le-
vas as nozes. Anda cá, 
encher o sacco. 
O homem entrou, 

de nm sacco meão; 
abbade: 

O' homem, 
lá outro sacco 
esse? 

—Tinha, sim, senhor, 
—Então porque não troi-

xeste uni sacco bem grande? 
—Oh senhor, eu trazia; 

mas lá a companheira come-
çou a dizer que era vergonha, 
teimou que trouxesse um mais 
maneirinho... 

Ah, grande tratante, des-
peja-me já essas nozes, que 

vem 

e puxou 
diz-lhe o 

tu não tinhas 
maior do que 

> 

não levas d'aqui nada. Anda, 
tudo, tudo, e poe-te já no olho 
da rua. 
O homem foi-se arrepellán-

do, por lhe ter fugigo a lin-
gua para a verdade. 

TIIEOPIIILO BRAGA. 

LOCUÇÕES POPULA-
RES 

WiC0111 a vèr navio 

Saber o que significam os ri-
fões, annexins e dictados é o 
menos; porque os que os applicam 
o fazem apropositadamente, co-
nhecer, porem, á sua razão do 
ser, a origem, a catm, que lhes 
de511 nascimento mio.0Pus, LA-
Boll EST; (traducção que é escu-
sado dar por ser muito conheci-
da do povo, bastando apenas lem-
brar que n'ella entram o verbo 
TORCER, O Substantivo PORCA, e 
outro que é mal parte do dito 
animal) em suirima ir escavar o 
terreno, onde jaz a raiz do prolo-
quio, isso é que é o mais: MAS O 
QUE CUSTA É 0 QUE LUSTRA. 
Quem FliA. A VER NAVIOS Ô o 

que vê perdidos todos os seus 
capitaes, todos os seus bens: es-
ta é a geral accepção do dieta-
do. As palavras que o formam 
tomadas na sua natural significa-
ção, parecem exprimir coisa di-
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versa. Os que lhe não conhecerem 
o sentido °ceitil°, podem até stip-
sok que a locução FICOU A VÈR 

Navms—quer dizers----buscou uma 
distracção, etc. Mas tal não é: 
aqui não se deve dizer LATET AN-
CUIS IN IIERBIS, porem, LATET AN-
GUIS IN VEIEIS. 

Viveu em Portugal em tempos 
que já 1'50 longe certo milharia-
rio chamado Pedrossem. Tinha 
Macios, e terras, e não por dó 
mas &imante por jactancia dava 
esmola aos pobres. Tão rico co-
mo soberbo, reputara-se quasi 
um rei. 
Esperava dentro em breve a 

chegada do alteroso; galeões que 
lhe desiam ttazer riquezas incal-
culaveis: como é do regra, não 
lhe faltavam amigos nem adula-
dores, attrahidos pela força Md-
gnetica da apulenaia. 

Eis que um dia solicitas accor-
rem alviçareiroa a dar-lhe a fausta 
nova de que surgiam á barra do 
Douro as esperadas galeras. In-
continenti erguem-se o arcbimi-
lionario e sei-is insaparaveis con-
vivas, e todos se dirigem para 
gozar do bens) espactaculo, que 
a entrada triumphal da- frota de-
veria produzir. 

Então do seu piado da Torre 
da Marca Pedrossem avistando os 
navios, que vinham distantes. 
disse em uus assomo de blasfemo 
orgulhõ: « Agora, ainda que Deus 
quizesse, não me poderia fazer 
pobre.» 

Palavras não eram ditas, eis 
que suhito tolda-se o coo, ne-
gras nuvens se amantoam, o ven-
to sopra rijo, finatmante, desen-
cadeia-se uma tremenda tempes-
tade!! 03 mastros manobram em 
vão; os navios, um por um, sos-
sobram todos! 

l'edrossere sempre na esperan-
ça de que alguns se salvassem, ai-
COO A VEII NAVIOS, dos guies 
JIM Ual só escapou. 

D'esto desastre originou-se a 
ruiria do soberbo icaao, que ca-
indo em indigencia, chegou a pe-. 
dir. esmolas. Diz a lenda popu-
lar que nas palavras do pobre 
transparecia ainda o ergulho do 
rico, por mar elle da seguinte 
lormula: «Esmola para Pedros-
Seill, que ja tavC e agora não 
W. 
Que este personagem existiu, 

não ha duvida; mas que a fan-
tasia do povo muito exaggerou, 
e fabulou alguns episodios da 
sua vida, é Lanhem ponto, que 
este não deve soffrer controvar-
sia. 

Applique-se agora EL CUENT.). 

Dos que perdem todos os 
seus cabedaes e haveres, e 
que das eminencias da plutocra-
cia se despenham no chão da mi-
seria, diz o povo, ailudindo ma-
liciosamente á lenda de Pedros-
sem, QUE FICAP,AM A Vita N ,vfos. 

Quanto a mim acho melhor 
NÃO •rso.-os DO QUE ASSIM VEL-OS. 

Dit. CASTRO LOPES. 

D« FORTIM E D. DIN EIRO 

(CONTO POrULAII) 

Continuação do n.° 4 

Ao pobre pareceu-lhe um so-
nho esta generosidade, não corria, 
voava; a alegria dava-lho azas 
nos pés: arribou direitinho a u-
ma padaria e comprou uru pão 
porém, quando foi a tirar a moe-
da, não achou no bolço senão 
um agulheiro, porque a moeda 
safára-se sem fazer as despedi-
das—á franceza!— 
O pobre, desesperado, poz-se 
procural-a, porem, que havia 

de achar? Ovelha que é para lo-
bo, não ha Santo Antão que a 
guarde. 

Matiz da moeda perdeu o tem-
po, atraz do tempo, a paciencia; 
poz-se a amaldiçoar 3 sua má 
fortuna. 

D. Fortuna não se continha 
cota riso. 

D. Dinheiro fez-se mais ama-
reli° que o ouro; resignou-se a 
dar ao pobre uma moeda de ou-
ro. 
A este entrou um alegrão 

alma, o coração parecia saltar-
lhe pelos olhos. 

D'esla vez não foi por pão 
mas a UITI3 tenda, na qual mar-
cou piamos para vestir a si, filhos 
e mulher; porém, (piando foi a 
pagar e entregar a moeda, o mer-
cador principiou a dizer-lhe que 
o dinheiro era falso, e que o do-

no era tainhota um moedeiro • 
falso, e que Ida denunciar á jos-
liça. 
O pobre ao ouvir isto, incan-

diou-se, o estava com uma cara 
tão afogueada, que bom se po-
dia n'ella torrar pão; fugiu o veio 
contara li Dinheiro o quo sa pas-
sara, chorando. 
Ao ouvil-o D. Fortuna dasfa-

zia-se a rir, e o D. Dinheiro hia-
lhe chegando a mastarda ao 11:1-
Fiz-
-Toma, lhe diz D. Dinheiro, 

dando ao pobre duas outras mos-
das de ouro; bem má fortuna 
tens; porem, eu te bade ajudar ou 
então bem pouco poder tenho. 
O pobre, porém, apenas havia 

dado alguns passos, quando Inc 
surge uns ladrões que o deixaram 
a pedir chuva. 

D. Fortuna fazia surriada ao 
marido, (pio estava mais corrido 
que um navio em arvore saem 
pelo vento. 
—Agora toca-me a vez; have-

mos de sak quem pôde mais, se 
as saias ou os calções. 

afa 

Acercou então do pobre, que 
estava estirado no solo, arrancara-
do os cabanos, e soprou sobre 
elle. 
Em seguida achou debaixo da 

mão a moeda de prata que havia 
perdido. 
—Em fim do mal o menos, 

vou-me a comprar pão para os 

meus filhos, que ha [nos dias an-
dam a meia ração, e que talvez 
esta hora tenham o estomago 

mais vasio, corno ha pouco ainda 
as minhas algibeiras. 
Ao passar pela frente da tenda 

em que havia mercado a roupa 
o mercador o chamou e disse-
lhe: 
—Que suceedendo passar pe-

lo constraste se certifiaára que a 
moeda era boa e tão cabal o pe-
so, que mais lhe sobrava que fal-
tava, e portanto que levasse o 
que havia apartado. 
O pobre dou-se por satisfeito e 

carregou com tudo, mas ao pas-
sar pela praça, uma porção de 
policias levavam preso os ladiões 
que o haviam roubado e em se-
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mo Deus manda, fez restituir o 
roubo ao pobre sem custas nem-
sellos. 
Pouco depois o pilwe interes-

sou Com O seu compadre n'um a 
mina, ainda bern não haviam a 
profundado tres varas, (modo 
acharam um filao de ouro, outro 
de prata, chumbo e ferro. 

Dentro em pouce,jil lhe davam 
bON, pouco depois sair:mm.4ao lo-
1,?0 EXCELLENCIA. 

Desde então tem D. Fortuna a 
seu marido amarrado e mettido 
n'inn chinello, e ella cada vez 
mais leviana, o desaustinada que 
nunca, repartindo seus favores e 
, dons sem tom nem som; á ma-
neira de pau de cego, dá a esmo 
não tendo nenhuma ainda alcan-
çado o narrador; que pelo menos 
espera ter para :consolo a fortuna 
de agradar aos leitores. 

L. y S. 

Os judeus em }Portugal 

Participo de Bragança: 
«Sabe-se que os judeus abun-

dam no districto de Bragança. 
lia por aqui povoações, como 
Azinhosa e Bornes cujos habi-
tantes são quasi todos de prece-
(lenda hebraica. 

Sabe-se tambom do aferro com 
que os judeus observam os seus 
ritos e costumas tradicionaes. 
Pois bem. Entre essas praticas, 
subsistem algumas extraordina-
riamente barbaras a ponto de ser 
inacreditaveis, taes como a que 
passo a referir-lhes. 

E' o caso que, toda a vez que 
ha perdida absolutame.ata a espe-
rança de salvar um doente, a fa-
milia d'este, a pretexto de abre-
viar a agonia, chama um dos 
individuos conhecidos pela deno-
minação de abafadores e rujo of-
fido consiste em acabar com o 
enfermo, asphixiando-ol E' es-
pantoso que ainda hoje entre nós 
se pratiquem monstruosidades 
d'osta ordem/ 
Não ha muito, urna judia, sen-

tindo prestes a morte mas não 
querendo sujeitar-se ao supp.licio 
do abafador, deu alguns valores 

...solida o juiz, que era um juiz co- a uma creada para que fizesse 
que a sua voinade fosse cumpri-
da. Ora, arranjou se qua a abafa-
dor illudisse a vigilancia da serva 
e a pobre mulher foi submettida 
ao supplocio; couro, porem, á 
desditosa restassem ainda algu-
mas forças, concentrou-as n'utn 
arranquo supremo, quando o 
verdugo tratava de abofar, o 3r--
ranhou-lhe furiosamente o rosto. 

Para os srs., é tão estranho, 
tão monstruoso isto que lhes re-
firo, que não faltará quem o 
qualifique do mistificação; toda-
via, é a pura verdade, que por 
aqui ninguem desconhece.» 

3, I 

Observações sabre o 
riso 

Um observador formulou sobre 
o riso as seguintes conclusões: 

As pessoas que riem em = A= 
são:--- francas, leites, gostam do 
ruido e do movimento e tirem 
algumas vezes o caracter versa-
til e inconstante. 

As que riem em=E-----slio fleu-
gmaticas e melancoicas. 

As que riem em o riso 
das creanças são: pessoas since-
ras, serviçaes, delicadas, timidaS 
e resolutas. 

As que riem em=0=são: ge-
nerosas e indicam valor e arrojo-
As que riem ern=U—são: mi-

santropas e desleaes, de quem 
devemos fugir. 

Conclusões: termina o obser-
vador, que cru excopcionaes ca-
sos falham. Nota-se principmen-
te nas crianças que não riem em 
—1=n'essas é claro que ba exce-
pçties. 

As nossas amaveis leitoras te-
rão agora occasião do corrigir os 
seus risos e procurarem aquelles 
que mais gostarem. Não indica-
mos nenhum, apenas recommen-
damos o ultimo, com o mau sym-
ptoma para aquellas que quizerem 
agradar. 

Nós escolhemos este: 
Oh! Oh! Oh! 

Ceras:4E1meg orleuliwansai 

As mulheres amaina etara•' 
bem as chinezas. sfr,› privadas da; 
luzes religiosas e wilam poucu. 
das doçuras da juventuda. E' raro 
chtar,Tarem aos treze tomos sem a ;-
taram casadas. 
O mancebo que deseja casar-sa 

informa-se com os paes da noiva 
ácerca do valor em que troivallaia. 
Este preço varia do nove mil a 
quinhentos reis a noventa e cinco 
mil. 

Se o pretendenda possue a som-
ma requerida, o clisamento cifas, 
ctua-se com brevidade; mas se a 
não tem, dia trabalha com alia-
co até alcançar o preço que re-
presenta a comparrhaira escolhida. 
tratando logo do enxoval da noi-
va que consiste em muito poucos 
obejectos. 

Na vespera da ceremonia noir-
cial, o enxoval é posto nos va-
rires d'um carro e assim r.) ercor• 
rem com elle as ruas da aldeia ou 
os bairros das cidades. 
O recem-casado é acompanha 

do por alguns amigos no banal( 
publico e a noiva acornpanhadi 
pelas suas amigas. Depois dr 
bando os da noiva dão um gran. 
de jantar que consta de carne (I, 
carneiro. Todos os convivas co 
main carne do carneir 
e um pedaço é repartido p, 
los parentes e amigos. 

Termina : refeição, a noiva re 
tira-se, o esposo fica em casa 
oito dias depois começa a vid 
de familia. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIA1 
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Cada volume de 64 paginas, broa] 
o estampilhado para os snrs. assigna 
fóra de Lisboa  60 

Cada volume avublo  60 
Toda a eorrespondencia deve' ser 
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Rua do "Diario de Noticias", 83, Li 
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Trado.z.idas, prefaciados e editadw por tlemente Gomes Alrer, 

Está a sal-ir do prélo. N5o é um romance, é uma narraç.-4•,,, 
completa de escandalos clericaes, uma photographia exactissimaal 
humanidade, desde os primeiros tempos em que cila se humilhou 
aos pés do seta maior fhigello—o PADEtE! 

E' um livro que tanto pela insuspeitabilidade do seu ando, c'-
mo pelos factos que contém, é digno do ser possuido por todos 
os que desolam ser conhecidos das miserias do mundo e pelos v€1.-
(lodeiros liberaes. 

Toda a correspondenein deve ser dirigida a Martinho Oortell« 
redeção da a Discussão« -- Porto. 
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EUGÈNE HUGUES 
Depois dos SlIueravels é o romance de !:i;e..321 r4e2libOrn 
:P•o,ris:,.; a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio de episo-

dios sorprehendent, n'unia linguagem primorosa, a sua leitura e-
leva o, nosso espírito ás regi5es sublimes do Imito e ¡munida de en-
thusiasmo a nossa alma, levando-nos a tributar ao grande poeta 
fraorez a dmiraçao mais sincera e illimitada. 
A sua traducção foi confiada ao illustre jornalista pertuensr!, Li 

o "uh° sr• Gualdino dc Campos, ii a obra oompleta constará d'un't 
volume magnificamente impresso elD papel superior, mandado fabri-
car em uma das primeiras casas de mi[nu. 

cw:DiçAF,s DA AssiGNA'FURÁ 
A obra constará de 1 volume ' ui 18 fasciculos em 4.°, e illu-

trada com '2 0 gravuras. distribuida em fascículos semanaes do 
paginas, ao preço de 100 reis, pagos no acto - da entrega. Para as 
i(rovindas o preço do fasciálo é o mesmo que no Porto, franco 
de porte, nus só se acceitom assignaturas ‘ iudo acompanhadas , ft 
importancia de ettneo fasciculos adiantadus. A casa editora garante 
:1 todas as pessoas que angariarem qualquer numero da assignans 
1.33, não inferloh a cinco, e se responsabilisarem pela distribuiç'.10 de-
W'cietilosi a COMDIISSrlri de 0 por cento. Acceittim-se cori espo. 1. 
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